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Introdução

 Anotações em documentos já vem sendo 

utilizados a séculos

 Anotações são uma forma natural para gravar 

comentários e ideias sobre um documento

 Para

Sublinhar passagens 

importantes

Registrar um conteúdo 

adicional (notas)

 No ensino/aprendizagem

 Importante mecanismo de 

apoio à leitura, 

à interpretação e à 

revisão de documentos

 Foi reproduzida no mundo 
digital
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Introdução

 Anotações semânticas

 Baseadas em ontologia: descrição estruturada e 
formalizada do conhecimento (na Ciência da 

Computação)

Define um conjunto de conceitos (e suas propriedades e 

relações) e indivíduos que são instâncias dos conceitos

 Base de Conhecimento: contém as ontologias e indivíduos
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precede

Objeto Animal Pessoa

Thing

Local

Evento

Personagem

fator temParticipação

local

viveEm

mãe pai cônjuge amigo amante

Legenda:

Classe

temSubclasse (tipo)

relação

Indivíduo (instância)

Julieta

Romeu

Veronaamante

viveEm

viveEm

Romeo e Julieta se 

conhecem

temParticipação

temParticipação

Pessoa

nome

Tipo

Papel

Profissão

Características

...

Exemplos de propriedades
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Introdução

Anotações semânticas

Exemplos na obra Romeu e Julieta

5

Romeu

Julieta

Veronaamante

viveEm

viveEm

Romeo e Julieta se 

conhecem

temParticipação

temParticipação

ROMEU - (a Julieta) - Se minha mão profana o relicário em remissão aceito a 
penitência: meu lábio, peregrino solitário, demonstrará, com sobra, reverência   .
JULIETA - Ofendeis vossa mão, bom peregrino, que se mostrou devota e 
reverente. Nas mãos dos santos pega o paladino. Esse é o beijo mais santo e 
conveniente.
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Introdução

 Representação gráfica do conhecimento

 Uma estratégia de ensino é utilizar instrumentos para 

representação gráfica do conhecimento, como mapas 

conceituais e redes semânticas

Propósitos: reforço da cognição humana, exploração de um 

grande conjunto de dados abstratos e a melhoria no 

processo de transferência do conhecimento 

6

Materialização
Modelo mental

Fonte: http://unidadeducativaborjad15.blogspot.com.br/2015/04/redes-semanticas-concepto-una-semantica.html

Estratégia aplica na análise de texto literário
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Introdução

Objetivo do trabalho

Abordagem combinando anotações e redes 

semânticas para materialização do 

entendimento/interpretação de textos literários

Anotações e redes semânticas são usadas como 

técnica de materialização do modelo mental

Uso das Informações materializadas: apoio à 
aprendizagem, avaliação da aprendizagem, e para 

atividades de ensino e aprendizado colaborativas

Abordagem implementada na nossa 

ferramenta de anotação: DLNotes2
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Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

 Abordagem de materialização das interpretações/entendimentos 

dos alunos em textos literários

 Professor: cria atividade de anotação com uma Ontologia de Atividade 

(referencial teórico)

 Aluno: cria anotações semânticas e visualiza/edita a rede semântica

 Professor: avalia aprendizagem

8

Professor

Ontologia da

Atividade

Bases de Informações

corpo

tipo

tipo

Aluno A1

Anotações

Aluno A1

alvo

corpo

Instâncias 

criadas por A2

Texto sendo anotado

Instâncias 

criadas por A1

Rede

semântica

Rede

semântica
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Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

Definição da Ontologia da Atividade

Define um referencial teórico a ser considerado 

na atividade, com base nos objetivos 

educacionais

Um vocabulário controlado a ser considerado pelo 
aluno durante a realização da atividade

Exemplo de OA 

Para uma atividade em 

que os alunos devem 

observar os 

personagens, locais 

e os eventos

9

precede

Objeto Pessoa Animal

Thing

Local

Evento

Personagem

fator temParticipação

local

viveEm

mãe pai cônjuge amigo primo



Anotações semânticas e Redes 

Semânticas no ensino de literatura

 Definição da Ontologia da Atividade

 Pesquisadores do Núcleo de Pesquisas em Informática, 

Literatura e Linguística (NUPILL) da UFSC definiram uma 

ontologia de referência para análises de texto literários

S
im

p
ó

si
o

 d
e

 H
u

m
a

n
id

a
d

e
s 

D
ig

it
a

is
 d

o
 S

u
l 
-

P
ro

f.
 R

o
b

e
rt

o
 W

ill
ri
c

h
 (

U
FS

C
)

10



S
im

p
ó

si
o

 d
e

 H
u

m
a

n
id

a
d

e
s 

D
ig

it
a

is
 d

o
 S

u
l 
-

P
ro

f.
 R

o
b

e
rt

o
 W

ill
ri
c

h
 (

U
FS

C
)

Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

Realização da atividade

Aluno deve realizar anotações semânticas no 

texto

Para materializar seus entendimentos/interpretações 

relacionado ao texto literário

Anotações relacionam 

fragmentos de texto à 

instâncias em uma base 

de informação

Instância são criadas 

pelo aluno no processo 

de leitura e anotação
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Base de informação

A-1 A-2

alvo

corpo

cônjuge

alvo

corpo

Bentinho

Instância de Personagem

Cônjuge: Capitu

Capitu

Instância de Personagem

Cônjuge: Bentinho

Capitu Bentinho
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Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

 Realização da atividade: visualizando e editando a 

base de informação

 Rede semântica: grafo em que nodos representam 
instâncias e as arestas são relações semânticas

 Instâncias são representadas pelo ícone identificando sua 

classe 

Geradas automa-

ticamente a partir da 

base de informação 

geradas no processo 
de leitura e anotação

12

Base de 

informação
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Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

 Realização da atividade: visualizando e editando a 

base de informação

 Redes semânticas podem ser editadas diretamente 

As instâncias criadas na rede podem ser relacionados com 

partes do texto através de criação de anotações semânticas

13



S
im

p
ó

si
o

 d
e

 H
u

m
a

n
id

a
d

e
s 

D
ig

it
a

is
 d

o
 S

u
l 
-

P
ro

f.
 R

o
b

e
rt

o
 W

ill
ri
c

h
 (

U
FS

C
)

Anotações e Redes Semânticas no 

ensino de literatura

 Avaliação da atividade

 Professor pode analisar a 

informação materializada

Para analisar se as informações 

produzidas representam situações 

concretas ou abstratas presentes no 

texto

Rede semântica possibilita ao 

professor avaliar

 Se o aluno possui deficiências na 

aplicação de determinados 

conceitos: observando as instâncias 

geradas pelo aluno

O montante de informação 

produzida: analisando a qualidade 

dos diversos relacionamentos 

estabelecidos entre as instâncias 

identificadas
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Ferramenta de anotação DLNotes2

 DLNotes2

 Ferramenta Web de anotações livres e semânticas em 

documentos HTML

15



S
im

p
ó

si
o

 d
e

 H
u

m
a

n
id

a
d

e
s 

D
ig

it
a

is
 d

o
 S

u
l 
-

P
ro

f.
 R

o
b

e
rt

o
 W

ill
ri
c

h
 (

U
FS

C
)

Ferramenta de anotação DLNotes2

Criação de Atividades de 

Anotação

 Professor pode cadastrar 

atividades de anotação, 
indicando: 

Tipos de anotações permitidas

Textos literários que devem ser 

anotados pelo aluno no contexto 

da atividade

Ontologia da Atividade, 

expressa:

 Usando modelo de dados da 

Web Semântica, o formato RDFS 

(Resource Description Framework 

Schema); 

Mapa mental gerado pela 

ferramenta FreeMind
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Ferramenta de anotação DLNotes2

 Integração ao Ambiente de Ensino

 DLNotes2 adota padrões de interoperabilidade com 

ambientes virtuais de ensino que adotam o padrão IMS LTI 

(Learning Tools Interoperability) 

Professor cadastra sua atividade no ambiente virtual de 

ensino (p.e. Moodle)

 Alunos são autenticados automaticamente na atividade de 

anotação

17

IMS LTI

DLNotes2
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Ferramenta de anotação DLNotes2

Criando anotações livres e 

semânticas 

 Via seleção do fragmento de 

texto a anotar

 Apresentação de um painel de 

controle com funcionalidades

18
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Ferramenta de anotação DLNotes2

 Explorando e editando informações com redes semânticas

 Usuários podem criar um grande número de instâncias, 

tornando a rede complexa e difícil de ser explorada

 DLNotes2 oferecer recursos de filtragem 

 Para analisar determinados conceitos, a fim de realizar uma análise 

sobre determinado aspecto da obra
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Relato de Experiência

 Tarefa realizada por 23 alunos da disciplina 

Literatura Brasileira II da UFSC

Objetivo educacional: análise de textos literários da 
segunda metade do século XIX e início do século XX

 Textos literários: Cromos de Bernardino da Costa Lopes e 

Versos Perversos de Manuel Bastos Tigre

 Tarefa: analisar poemas dessas obras, identificando os 

seguintes conceitos:

Personagens e relações; fatos narrados e personagens 

envolvidas; lugares; eu-poético; relações do eu-poético com 

personagens, locais ou fatos específicos 

Ontologia da atividade:  Especifica os conceitos 

pertinentes à tarefa, suas propriedades e relações
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Relato de Experiência

Etapa 1: Introdução e Treinamento

Apresentação dos conceitos teóricos e 

elementos práticos: 

Alguns elementos de teoria literária;

A concepção e a prática de anotações semânticas; 

A maneira como teoria e anotações se relacionam. 

Indicação do objetivo da atividade e como os 

alunos deveriam proceder

Realização de atividades livres na DLNotes2 em 

duas obras de Machado de Assis
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Relato de Experiência

Etapa 2: Realização da atividade

Alunos realizaram anotações semânticas de 

maneira individual nas obras poéticas

Etapa realizada em duas sessões de 1h40 cada

Resultados: 

Números de anotações: 588, com uma média de 28 
anotações por aluno
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Relato de Experiência

Etapa 3: Avaliação da aprendizagem

Professor avaliou se os alunos atingiram os 

objetivos educacionais:

Análise da obra poética com anotações geradas por 

todos os alunos: para entender que partes da obra 

foram anotadas mais frequentemente e comparar 

anotações de diferentes alunos

Análise das anotações criadas pelo aluno: para 

avaliar a quantidade e qualidade das anotações, e 

distribuição espacial pelo texto (partes que ocorreu 

uma leitura mais aprofundada)

Análise da rede semântica criada pelo aluno: oferece 
uma visão global dos indivíduos identificados
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Relato de Experiência

Etapa 3: Avaliação da aprendizagem

Analisando a rede semântica criada pelo aluno, 

o professor pôde:

Avaliar como os alunos exploraram a obra e se 

aplicaram corretamente o referencial teórico

Avaliar como a leitura e a realização das anotações 

semânticas permitiu aprofundar o conhecimento dos 
conceitos de teoria literária utilizados

Houve ganho notável

Perceptível até pelos próprios alunos, que 

afirmaram se sentir mais seguros em utilizar os 

conceitos de teoria literária

24
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Relato de Experiência

Etapa 3: Avaliação da aprendizagem

Alunos alcançaram diferentes resultados, 

dependendo do comprometimento e domínio 

do tema

Exemplos: redes semânticas criadas dois alunos

25

Aluno (a) identificou 9 

indivíduos e 9 relações

Aluno (b) identificou 11 

indivíduos com 33 relações
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Relato de Experiência

 Etapa 4: Ensino Colaborativo

 Professor e alunos colaboraram na construção e fixação 

do conhecimento, visando: 

Construção de uma base de informação coletiva, 

Apropriação dos elementos formais dos poemas e sua 

associação a conceitos de teoria literária. 

 Exploração de elementos formais em poemas é atividade 

raríssima na formação dos alunos de Letras

 Perspectiva que se tem no uso das anotações semânticas

 Uso de anotações e redes semânticas tornou o processo 

de ensino/aprendizagem menos demorado, mais 

prazeroso e mais produtivo

Não havia necessidade de repetir os conceitos, de forma 

abstrata, esperando que os alunos conseguisse apreender 

seus significados
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Relato de Experiência

 Avaliação empírica (Professor)

 Professor sinalizou que o uso da DLNotes2 contribuiu 

positivamente no processo de ensino/aprendizagem

Compreender e aplicar conceitos de análise literária tornou-

se um processo mais fácil, concreto e imediato: ao anotar as 

obras os alunos percebem que esses conceitos são parte 

integrante da dinâmica da leitura;

Exigir a aplicação direta de um conjunto explícito de 

conceitos gerou uma maior conscientização para os 

elementos formais a que eles anteriormente prestavam 

pouca ou nenhuma atenção;

Nas discussões e sala observou-se que o processo de anotar 

a obra levou os alunos a ampliar sua pesquisa, tomando em 

consideração outras obras literárias e até obras não-

literárias, como a história, a sociologia e os manuais de 

análises literárias.

27
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Relato de Experiência

 Avaliação empírica (Professor)

Mesmo alunos com dificuldades de expressão verbal 

conseguiram realizar anotações complexas e baseadas 

numa percepção teórica

 Exemplo: aluno com dificuldades de expressão escrita

Suas anotações revelaram-se extensas, complexas, 

demonstrando boa apropriação dos conceitos teóricos, e 

compreensão profunda de como se materializam em 

instâncias

28

Esse poema tem uma caracterista do 
romantismo, porem o romantismo da segunda 

fase, em que os romantigos adentraram em 
uma fase mais pessimista, revelando uma visão 
tragica da existecia, o autor FAgundes varela 

por esse e outros poemas se concentra por 
alguns como um dos poetas que se 

encontram no meio da tranzição da segunda 
e inicio da terceira geração de romanticos
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Relato de Experiência

 Avaliação empírica (questionário avaliando diversas 

dimensões)

 Facilidade de uso:

 20% consideraram que a ferramenta é muito fácil de usar, 65% 

consideram fácil e apenas 15% indicaram enfrentar certa dificuldade 

de uso;

 Entendimento do conceito de anotação semântica: 

 85% afirmaram que compreenderam este conceito, e somente 15% 

afirmaram ter certa dificuldade em entender

 Satisfação na aprendizagem: 

 Antes de utilizar a ferramenta, 55% dos alunos afirmaram ter 

dificuldade de entendimento de conceitos de análise literária

 Após o uso da DLNotes2, este percentual reduziu para 15%.

 80% concorda criar anotações semânticas produz benefícios no 

processo de aprendizagem

 Utilidade percebida: 

 80% dos estudantes concordam que a ferramenta é útil para o ensino
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Conclusões

 Experiências do uso de anotações e redes 

semânticas (com DLNotes2) no ensino de literatura 

demonstraram resultados muitos promissores em 

diversos aspectos

 Permitiu aos alunos uma leitura mais aprofundada do 

texto para produção de anotações mais ricas e 

coerentes; 

Melhorou sua participação em sala de aula; 

 Permitiu aos professores uma melhor avaliação dos 

resultados da aprendizagem, principalmente quanto ao 

uso correto de conceitos envolvidos nas atividades

 Redes semânticas têm auxiliado os professores a 
avaliarem o nível de compreensão da leitura de maneira 

mais rápida e objetiva
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Conclusões

Trabalhos futuros

Melhoria das interfaces da DLNotes2 e a 

adaptação de suas interfaces tablets e 

smartphones

Oferecer funcionalidades para a realização de 

avaliações semiautomáticas dos resultados das 

atividades
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